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A pimenta-de-cheiro (Capsicum chinense Jacquin) 
é uma das hortaliças mais importantes para a população 
da região Norte, quer pelo consumo in natura, quer pelo 
consumo processado. O objetivo deste estudo foi avaliar 
o crescimento inicial da pimenta-de-cheiro em casa de 
vegetação, nas condições de Manaus, AM. O plantio 
ocorreu em vasos com 15 L de solo com adubação básica. 
O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado com 
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cinco tratamentos (0, 20, 30, 40, 50 dias após a emergência), 
cinco repetições de quatro plantas por parcela, sendo uma 
planta por vaso. Foram avaliados: altura da planta, diâmetro 
do coleto, área foliar, número de ramos e de folhas, 
massa seca das folhas, do caule e da raiz. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e ajustados a modelos 
de regressão (equação logística). Todas as variáveis de 
crescimento vegetativo apresentaram valores crescentes 
até o final do desenvolvimento vegetativo da pimenta-de-
cheiro. A altura foi maior aos 50 dias, atingindo 40,0 cm. O 
maior diâmetro do coleto foi aos 50 dias após emergência 
(DAE), chegando a 12,0 mm. Inicialmente o número de 
folhas foi de oito por planta, chegando a 250 ao final da 
avaliação. O número de ramos aos 20 DAE foi de apenas 
um ramo por planta com o desenvolvimento da planta 
esse número aumentou e aos 50 DAE apresentou 14 ramos 
por planta, incluindo, nesse número, o ramo principal e os 
laterais. A área foliar foi de apenas 40,0 cm2 aos 20 DAE, e 
aos 50 DAE alcançou o valor de 6.000 cm2. A massa seca de 
folhas, de caule e raízes apresentou crescimento sigmoidal, 
a partir dos 30 DAE, com maior contribuição para as folhas 
(59,7%), caule (23,7%) e raiz (16,4%). Todas as variáveis de 
crescimento apresentaram valores crescentes até o final 
do desenvolvimento vegetativo da pimenta-de-cheiro.
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